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Amostragem de aves de sub-bosque pelo método de captura com rede-de-neblina
Protocolo de monitoramento em módulos RAPELD do PPBio/CENBAM

O método de amostragem de aves com redes-de-neblina se baseia na utilização de redes finas, geralmente confeccionadas em nylon, que são abertas verticalmente no interior da floresta, formando uma parede dificilmente perceptível paras as aves. As redes-de-neblina tendem a amostrar com maior eficiência aves do sub-bosque da floresta, devido aos hábitos destas e a própria localização e alcance das redes (Develey, 2004; Roos, 2010).
O curso de campo foi realizado entre os dias 08 e 14 de janeiro de 2018, sendo que as atividades envolvendo a amostragem de aves de sub-bosque com redes-de-neblina se iniciaram na noite do dia 09, quando o instrutor apresentou uma palestra geral com conteúdo teórico sobre o assunto, enfatizando o protocolo PPBio (Bueno et al., 2014), e abordando os seguintes tópicos:
· Importância de se amostrar as comunidades de aves;
· Quando e como fazer a amostragem;
· Aspectos importantes do grupo taxonômico a serem estudados antes de se iniciar uma amostragem;
· Vantagens da amostragem por rede-de-neblina em relação a outros métodos;
· Preparação antes do trabalho de campo;
· Materiais utilizados;
· Características das rede-de-neblina e variações no desenho amostral;
· Protocolo de amostragem em módulos RAPELD;
· Segurança durante o trabalho de campo;
· Extração e manuseio de aves capturadas;
· Triagem das aves capturadas;
· Segurança das aves e sinais de estresse;
· Dados coletados;
· Atividades pós-amostragem e inclusão de dados no repositório.
	Entre os dias 10 e 13, diariamente um grupo distinto, composto por 6 ou 7 alunos, acompanhava o instrutor nas atividades práticas da amostragem de aves de sub-bosque. Também acompanhavam o grupo um auxiliar de campo e uma aluna sênior da University of Salford que atuou como monitora nos quatro dias de atividade. As redes haviam sido previamente armadas pelo instrutor, com ajuda do auxiliar de campo. As atividades se iniciavam antes do amanhecer, pois esta é o período do dia de maior atividade das aves (exceto pelas aves noturnas, obviamente) até perto do meio-dia, quando esta atividade começa a diminuir (Sick, 1997). Durante o período de atividades, os alunos foram instruídos em:
· Técnicas de abertura e fechamento das redes, bem como importância da devida manutenção deste equipamento;
· Identificação básica, com base nas espécies capturadas e com a ajuda de guias especializados (Mata et al., 2006; Rigdely & Tudor, 2009; Sigrist, 2014);
· Extração e manuseio de aves capturadas;
· Medidas morfométricas a serem coletadas, segundo protocolo PPBio (Peso, comprimento total, asa, cauda, bico e tarso);
· Coleta de outros dados biológicos (Sexo e idade);
· Coleta de outros dados referentes ao desenho amostral (Hora, número da rede, número da bolsa).
Nos dois primeiros dias de amostragem, as redes foram armadas em uma região de baixio (aprox. 60m a.n.m.) na interseção entre as trilhas NS1 e LO2, enquanto nos dois últimos dias as redes foram armadas em uma região de platô (aprox. 110m a.n.m.), na interseção entre as trilhas NS1 e LO1. Após quatro dias de amostragem, foram capturados 21 indivíduos de 12 espécies diferentes, pertencentes a oito famílias, segundo classificação taxonômica do Conselho Brasileiro de Registros Ornitológicos – CBRO (Piancentini et al., 2015).
Trochilidae
Phaethornis superciliosus (Linnaeus, 1766)
Thalurania furcata (Gmelin, 1788)
Galbulidae
Galbula albirostris Latham, 1790
Thamnophilidae
Tamnophilus murinus Sclater & Salvin, 1868
Gymnopithys rufgula (Boddaert, 1783)
Myrmelastes ruffacies (Hellmayr, 1929)
Scleruridae
Sclerurus rufgularis Pelzeln, 1868
Dendrocolaptidae
Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819)
Xiphorhynchus pardalotus (Vieillot, 1818)
Pipridae
Dixiphia pipra (Linnaeus, 1758)
Rhynchocyclidae
Mionectes macconnelli (Chubb, 1919)
Cardinalidae
Cyanoloxia rothschildii (Bartlett, 1890)
Após o fim das atividades na Reserva Florestal Adolpho Ducke, um dos grupos de alunos foi escolhido pelos professores para preparar e apresentar um breve seminário referente a um projeto elaborado usando os dados da amostragem de aves de sub-bosque na Reserva, bem como sobre a importância os métodos usados para o grupo taxonômico. Este seminário foi apresentado a bordo do barco, no Rio Negro, já na segunda etapa do curso, e neste os alunos evidenciaram os conhecimentos adquiridos durante a atividade e usaram os dados coletados para comparar as duas áreas amostradas na da primeira etapa do curso em relação a comunidade de aves.
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